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A Confissão de PEDRO
18 de janeiro

Salmo 118.19-29; Atos 4.8-13; 2 Pedro 1.1-15; Marcos 8.27-35(36-9.1)

Pedro confessa a Rocha Firme
Em 1 Pedro 1.1, o apóstolo se identifica como “Pedro, apóstolo de Cristo”. 

Contudo, seu nome original era Simão, que é a abreviatura de Simeão, 
nome hebraico que significa “famoso”. Ele passou a chamar-se Pedro após 
seu primeiro encontro com Jesus. 

- Ler em conjunto: Mateus 16.18 “Também eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão 
contra ela”.

Pedro é um nome grego que significa pedra. Aqui, nós podemos tirar um 
valioso ensinamento: para ser cristão não é preciso ser famoso, basta ter fé 
em Cristo Jesus, que nos faz fortes, firmes e inabaláveis como uma rocha. 

Ao traçarmos um comparativo com os dias atuais, percebemos que nada 
mudou. O mundo nos oferece inúmeras possibilidades para pecarmos e 
desobedecermos a Deus. Mas é através do encontro diário com Jesus – a 
Rocha Firme – que seremos, como Pedro, fortalecidos e capacitados para 
ir adiante, apesar das nossas fraquezas.

A data 18 de janeiro e o título A Confissão de Pedro foram escolhidos pelo 
calendário episcopal. Os martírios de Pedro e de Paulo são comemorados 
juntamente no dia 29 de junho. – Paulo tem um dia festivo separado no 
dia 25 de janeiro, marcando sua conversão, então, parece lógico ter um dia 
separado para Pedro também. Como a Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos conclui, no dia 25 de janeiro, a Igreja episcopal introduziu o dia 
festivo da Confissão de Pedro no dia 18 de janeiro. O dia da Confissão de 
Pedro tem como lema que Jesus é “o Cristo, o Filho do Deus vivo”, servindo 
de início da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos.

O ENCONTRO COM JESUS
Pedro era um pescador, que nasceu na cidade de Betsaida e morava 
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em Cafarnaum. Quando Pedro se encontra com Jesus, sua vida muda 
radicalmente. João aponta para essa mudança quando nos diz: “Olhando 
Jesus para ele, disse: Tu és Simão, filho de João; tu serás chamado Cefas (que quer 
dizer Pedro)” (Jo 1.42). Eis a primeira mudança: Pedro muda de nome. Ele 
agora passa a ter uma nova identidade, dada por Jesus.

Mas não para por aí. Em Lucas, lemos que há uma mudança no 
rumo da vida de Pedro: “Disse Jesus a Simão: Não temas; doravante serás 
pescador de homens. E, arrastando eles os barcos sobre a praia, deixando tudo, o 
seguiram” (Lc. 5.10,11). Pedro até então era um pescador – rude, duro e 
ressentido pelo domínio dos Romanos sobre Israel. Depois de se encon-
trar com Jesus, nada mais poderia ser igual. Não há dúvidas de que foi 
preciso muita coragem para Pedro abandonar o seu barco, a sua rede, o 
seu trabalho e seguir Jesus. Todavia, Pedro (a pedra) era dono de uma 
coragem admirável e não vacilou em deixar tudo para trás e tornar-se 
“pescador de homens”.  

Aprendemos assim mais uma lição importante: é impossível encontrar-
-se com Jesus, estar na sua presença, ouvir a sua voz e não mudar de 
vida. Quando Jesus toma conta de nossa vida, as mudanças começam a 
acontecer. A nossa vida é resultado de encontros e desencontros. Muitos 
encontros nos marcam para sempre; aquele encontro de Pedro com Jesus, 
com certeza, não foi diferente: depois disso, nada mais foi igual na vida 
de Pedro. 

Pedro definitivamente encontrou o seu Senhor e, sem vacilar, largou 
tudo e seguiu o Mestre. 

A nossa vida também é resultado de reflexões. Temos nos encontrado 
verdadeiramente com Jesus? As nossas vidas têm sido transformadas 
a partir deste encontro? O que mudou? O que deixamos para trás para 
seguir Jesus?

JESUS, O FUNDAMENTO
Ter contato com Jesus, estar com ele a cada dia, é algo imprescindível. 

É uma questão vital para um filho de Deus, pois sem ele nada podemos 
fazer. É ele quem nos capacita a vivermos como cristãos. 

A partir daquele encontro, Pedro passou a ter experiências maravilhosas 
em sua vida cristã. Vamos recordar algumas delas:

• Andou sobre as águas (Mt 14.29);
• testemunhou a ressurreição da Filha de Jairo (Lc 8.51-56);
• testemunhou a transfiguração de Cristo (Mt 17.1-8);
• testemunhou a agonia de Cristo no Getsêmani (Mt 26.37);
• pescou um peixe que tinha uma moeda na boca (Mt 17.27);
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• pregou no dia de Pentecostes (At 2);
• curou um coxo na porta do Templo (At 3);
• mediante a sua palavra, morreram Ananias e Safira (At 5.1-10);
• curou um paralítico (At 9.34);
• ressuscitou Dorcas (At 9.40).

Contudo, mesmo diante de tantas experiências incríveis, Pedro também 
teve momentos de medo, dúvidas, autossuficiência; enfim, foi humano 
como nós somos. Basta lembrar alguns episódios tristes vividos por Pedro:

• Duvidou e começou a afundar (Mt 14.30);
• Repreendeu o Senhor Jesus (Mt 16.22);
• Negou a Cristo três vezes (Mc 14.66-72);
• Cortou a orelha do soldado (Jo 18.10);
• Foi temporariamente contrário à evangelização dos gentios (At 10).

A IGREJA COMUNICA A VIDA
Foi sobre a confissão (Mt 16.18) deste homem que Jesus disse que sua 

Igreja seria fundamentada. E, mesmo com todas suas fraquezas, Pedro não 
teve medo de falar, de testemunhar, de contar aos outros o quanto uma 
vida fundamentada na rocha, que é Cristo, é vitoriosa e feliz. 

A Palavra de Deus, isto é, o Evangelho na boca de Pedro, seria o meio 
pelo qual os judeus abraçariam a salvação oferecida por Jesus. Foi Pedro 
quem proclamou o Evangelho no dia de Pentecostes, quando aproxima-
damente 3.000 pessoas foram salvas.

Desde o Pentecostes até o Concílio de Jerusalém do ano 50 
A.D., ele foi líder dos apóstolos. Após isso, não se tem certeza 
de seu paradeiro. 
Sabe-se que foi crucificado por Nero em Roma, no ano 67. A 
história antiga registra que ele pediu para ser crucificado de 
cabeça para baixo, porque se sentiu indigno de ser crucificado 
como seu Senhor. As duas chaves cruzadas que aparecem 
no seu escudo se relacionam com a afirmação de Jesus em 
referência ao Ofício das Chaves.

O Senhor Jesus ainda hoje espera que seus amados continuem “comu-
nicando a vida” – uma vida de vitórias que já foi conquistada por ele na 
cruz. Não olhe para suas fraquezas e limitações, mas olhe para o Mestre, 
para o autor e consumador da sua fé. Tenha um encontro verdadeiro com 
ele a cada dia, e ele próprio irá te capacitar para falar e testemunhar o 
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Deus maravilhoso que ele é! Não perca mais tempo, pois muitos estão se 
perdendo por falta de conhecimento da verdade bíblica. 

(Ler em conjunto 2 Pedro 1.1-15.)
Neste texto, o apóstolo Pedro nos incentiva a associar com a nossa fé a 

virtude, o conhecimento, o domínio próprio, a perseverança, a piedade, a 
fraternidade e o amor. Pois, “estas coisas, existindo em vós e em vós aumentan-
do, fazem com que não sejais nem inativos, nem infrutuosos (estéreis) no pleno 
conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo” (v. 8). Busque andar e conhecer 
o Senhor Jesus; isso te capacitará a estar firme e inabalável na obra do 
Senhor. Que Deus te abençoe! Amém.

ORAÇÃO
Amado Pai Celestial, agradecemos por teu grande amor pelos peca-

dores enviando teu único Filho para nos salvar. Pedimos tua ajuda para 
que possamos andar no teu caminho, conhecer cada dia mais sobre nosso 
Salvador Jesus, estudar a Palavra, permanecer firmes no serviço de levar 
a mensagem do Evangelho e confessar a nossa fé diante do mundo. Que 
tudo seja para honra, louvor e glória do nome de Jesus. Amém.

DINÂMICA
Coloque sobre a mesa três copos com água e três comprimidos eferves-

centes (aqueles tipo “Sonrisal”), ainda dentro da embalagem.
Coloque o primeiro comprimido com a embalagem ao lado do primeiro 

copo com água; coloque o segundo comprimido dentro do segundo copo, 
mas com a embalagem fechada; e, por fim, retire o terceiro comprimido 
da embalagem e coloque-o dentro do terceiro copo com água.

Estimule a discussão com o grupo, usando questões como:
• Qual dos três comprimidos faria mais efeito caso você estivesse pas-

sando mal e o bebesse?
• Com qual dos três se parece a minha relação com Deus?
- Eu o deixo do lado de fora da minha vida? 
- Ele faz parte da minha vida só na aparência, sem que se misture e 

altere meu dia a dia, meu agir, pensar e falar?
- Ou sou, como Pedro, transformado em todo o meu ser e viver?
• Como as pessoas de fora da Igreja veem o meu relacionamento com Deus?
• Com qual dos três eu me pareço?

HINO – “CRISTO DISSE” (Nº 81 – LS)
1. Cristo Disse: Vós sois a luz do mundo! / Cristo disse: Vós sois o sal da 

terra. / ::A tua Palavra é lâmpada, / e luz para os meus caminhos.:: 
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Refrão: Vou falar de Cristo ao mundo, / proclamar seu nome na amplidão. / Pois 
eu sei, sim, eu sei: / Quem segura a minha mão / é Jesus, o Redentor!

2. Precisamos de paz, do amor de Cristo. / Precisamos do pão que é 
eterno./ :: Luzeiros de Cristo somos, / e arautos da salvação.:: 

Refrão: Vou falar...
Letra e música: Rubens Schwalemberg

Cerla Knevitz Silveira
Porto Alegre, RS


